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, Economistas, professores e especialistas em mereaçló 
trabalho concordam num ponto: as mudanças propoi-

. taS Pelo governo para diminuir o desemprego no país soo 
' positivas, más não passam de um simples paliativo. São 

tnédi4s tópicas, que ajudam de forma pontual, mas 'qtie 
terão 'efeitos mínimos no aumento do nível de empregos 
no Brasil. Ao apontar os caminhos mais efetivos pará a 
real redução de desemprego, porém, as análises diver-
gem. 

.0,professor do Instituto de Economia da universida- 

	

' 	Éederal dó Rio de Janeiro (UFRJ), João Sabóia; 
Sificar o'conjunto de medidas como interessante e positii- , 
vo, más ressalva, que as mudanças' são pequenos deta 
lhes qiie não substituem o crescimento econôthico,' este , ..,-- 	i sun o-nnico instrumento capaz de reduZir os alarnaánts 
indiceis de desemprego no Brasil. "Hoje até o Delfim Ne- 
to reconhece que é preciso que o país cresça mais e mais 
depressa", afirma Sabóia.   

OSprófessor avalia que, isoladamente, as medidas são 
até' bastante saudáveis, já que reconhecem a realidade'do 
Me-reá& de trabalho. Para'João Sábóia, ampliar, o Pérí:o-
d6 de, vigência do banco de horas de quatro pará dote 

' meses 'facilita a permanência no emprego de peSs4s 
que, sem esse instrumento, poderiam ser dernitidaS:A ré 
gulanientação do contrato de trabalho parcial também'i é 

• 
 

vista'  omo positiva, na medida em que atende a uma real 
necessidade de um grande contingente de trabalhadores, 
principalmente estudantes e mulheres com filhos peque- ,, 

Também o fim da unicidade e do imposto sindic , 
'heín gomo a perda de poder normativo dá Justiça do tia- 

' balho:,podem significar, na opinião do professor: da 
UFR.I, o fim de práticas paternalistas que no fundo difi-
cultam a negociação entre empregados e patrões e á v4r-
dadeira representatividade dos sindiCatos. "O que 
tàsaber agora é o que vai substituir a Justiça trabálhiSta 
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 Case) de não haver negociação", qüestiona. 

.„: Com ele concorda o engenheiro de produção Rogério 
Vale,'da Associação Brasileira de Estudos do Trabalho: 
Rogério considera, por exernplo, muito bem-vitidà a 
criaçãO de um fundo de aval no Banco do Brasil e a ain-
pliaçãO do já existente no Sebrae para garantir a remiine-
ração dos bancos, que emprestam recursos do Proer pá-
ra financiar pequenos negócios. "Isso ajuda a eliminar 
uma barreira que dificulta o acesso do pequeno empteiá- 

a-o crédito", afirma. 
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OÉsional e de oferta de serviços integrados do Mi 
rf" 	 •• lérid,do Trabalho — também são por,éle aValiados'positi-

Vãnente Como forma de atenuar o drama do desemP4e-
gadO;'inas' com efeitos mínimos, em termos econômicos, 
nós índiCes de desemprego. "Essas medidas não atacam 
'

• 

estrnturalitente o problema. Geração de emprego depen- 
.7, de de mactopolfticas como, por exemplo, uma política 

inddstrial ativa, que o governo se recusa a fazer", afirma 
Rogério Vale. 

Já o economista Paulo Guedes, vice-presidente do 
Institúto Brasileiro de Mercado de Capitais (IbineC), 
acha que as medidas são um Começo, ainda que tími-
do; para enfrentar o maior desafio brasileiro dos pr'ó-
Xiiiiós::anos. "Mas o que o Brasil precisa mesmo, pára 
doniar .o desemprego, é um choque de capitalismo", 
acredita o economista. Esse choque, segundo Paulo 
Guedes, se traduziria em quatro pontos fundamentaiS: 
flexibilização total das leis trabalhistas, reformada  
Previdência, investimento maciço em educação e  re- 
forma tributária. 


